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GLUB UnHARI ~ 

Acha-se allnulldarla para hojo a ins­
tallaçilo de um Cluú Liltet'W'ú"por 
ini'ciativa do Sr. Dl'. Argollo Fenilo. 

O illustrarlo Hahiano parece n,10 po ­
der cO!ltinual' a ver ill1l'assiYcl LjUO !lO 

riosa vida, o sOJa mais feliz do quo OllJ 
tras sua~ allteeUSSOl'as, como, por exe!ll ­
1'10, a que croal'arn o illustrado Sr. 
Pa ulicéa o ouüos SI·S., no dia 7 de Se­
tembro de 1862, a qual não foi alôm da 
illstallaç;10, aliàs mui solemne, sem quê 
ainda so sai ba - parque; a dellolllina-I 
da A mor ás Lettr'us, bellissima <;['eaçãa 
do illustre Sr. Paulino d' j\.ll;uquerr]ue, 
nosso aetual Collaboradol', a rlu:tl, tendo 
tido Ullla vida mui gloriosa, eSl'ccial­
monto nos allllos de 1870,1871 e pl'in­
cipio rle 1872, morreu infelizrnont", de­
pois rlr~ haveI' soffrido, pol'lnitta-se-no 
sim rliwr, diversos accessosde catalepsia; 
n ainda o Institulo rios P!'o/'eSSI))'CS pu­

l\lgar de s\la residencia, - rjue é o Gür<;<> , ~ licIJS lJ1 ' imU!'il)s, lunda(!o pelo talell ­
du sua Esposa e rio süus filhos,-n;lo ha- t " }' "'C· 11 
J'a Ullla su associaç,lo littoraria, sendo a- oso "r. ,onJalllllll, ,arva lO, em rjlHJ o 

dt's; 'mo e a indiffel'cnça g'Tassarilo bom 
liús esta terl'a uma capital l1utiga, tüo 

cedo ent re os sous princi1'aos aswcia­
11l'Ioxirna daICI\)l'te ? ondellcert alllente n1,ilo dos!...
Ja tão 1lI te 1ge1lclas e I ustra','ões (IS-, 

tindas, PIll qual!j uer dos ralllOS dos 
conhedlllcntos hUlllanos. 

n iJlusti'e Medico, compl'ovinciano dos 
Titúra, ;\Iuniz BalToto e Abilio Borges, 
I'l'csta assim um sen'iço illlpOl'tante ao 
povo calharinense, serviç'l esse que o 
ARTI~TA sinceramente ;lpplaudo, corno 
um facto mui notavel nos annaes dosta 
provincia. 

l\Iuito folga r emos, pois. 'jue a nova 
sociedade littol'aria tonh'l longa e glo ­

FOLHETI1\l. 8 

IR AR~MA ENÃO VER OrarA 
POR 

ALi.~X,'\\.~I)IltIE DU~U;~§ 

TRAD. DE :\1. l'I;o;'![[mW ClIAGAS 

Emfim abriu-se ,\ poda do meu quar­
to, e vi en'Har o dono da 11OSjJ(>,lal'ia. Dei 
UUla uI tinlil arcada, a arcada do genio, 
sabe, e voltei-me para elle. 

Desdeomomopto quo eu tinha um 
instrumento nas milos, cÜUlIll'chcllLlia a 
minha sup.eriul'idüdc SObl'C este hOlllClll 

- Peço-lhe perdão d,' ter entrado 
assim no seu IjU:Il'lo; IlIas a culpa ü toda 
sua. 

Praza ao 060, pOl~, que a terra fccun­
da dos Paíva, Tra}'ll)o, Meirollos 'e ou­
tros vultos gigan tescos, receha cm seu 

soio a e8pcra nçosa sOlllente', plantada por 

( 


LlTTERATURA 
____" _,__,_,____,__ , 

A 	 ld' ' 
" caverIla IXla lta 

l'Oovclla 

POR ... 

VIII 

Deixemos os dous fugitivos e voltamos 
á cavül'lla. 

Quando os bandidos foram rende!' os 
outros que estavão dê' sentiJfellas, dopa­
rarilo com o horrivel e'slle'c't'acu'lo' (lue

r 
acima narrei. 

Chegou logo ao chefe a noticia da mor­
te das sentiuell,as, e ,da ,fú,a,a do prê,zô. 

" 

Murat, I'ugindOcie r aiva , qual tigre 
descllbeC"to pêlos., caçadores, rev istou 
tod6 o subter ranco e depois de se con­
vencer qno o prt'zo realmente se evadio 
e dando tarnbem pela falta de Dehray, 

tão competente Cultor; que ella ger-	 sallio immcdiatall1entc, acompanhado pe­
mine, cresça e prospere selllpre viçosa e 	los seussubor'llinados, em busca dos fu­

gitivos.
cheia de seiva, e prorluza os allllejados 

, . Depois rle ter percorrido em vilo 	 os
fructo~, pa'ra gloria e provoito de nos. lugares onde o?sjlcra\'il f)Dcontral-os, 
todos ! ­

-Ora (ls~a, rüspoll/1i cu, não eo dono 
da ca"'l? -Devo dizer-llll' <1 lW o Illeu tra 
jo era o trajo de Orpheu: uma simples 
tUlllca. 

- O senhor parece-me um t1istincto 
instl'UlllOn tis ta. 

-[(ocusei o logarde primeiro' \'iolon­
cello da Upera de l'ilri".-:\,lO l'r<l ri ­
gorosamente ycrchule, meu:..; senllol~L'::-;, 

devo CLlllf()~sill-o, Dias rsta \'il em paiz 
estrangeiro e llÜO 'jUOl'ia dt's,"crollit;u' a 
França. 

-Pois era um bom IO!.t'll·, continuou 
o estalajadeiro. L 

-Dez mil fmncos lle onknar1o e co­
mida. Todos os dias ao al'Il""o costele­
tas e vinho do Bortlells-nll'll~ sonhores, 
e::-:tcs dois objectlls vieram-me ti hocca. 
Si.'lll querer-e tudo is~o, poe Llll1()l' da 
arte continuei eu, pam viajar em lta­
lia, na patria do su hlime Pa<'sie !lo, e ,.lo 
di\'ino Cilll<lrOsa-S:sta\'a a lisollg'oal;-o. 

voltou pam a C'lYCrna, insultando gros­
I seiramente os bandidos. 

- E nilo tenciona demorar-si! na 11(IS­

sa cidade? 
-i'para rluo? 
-Pam d;l(, um concel'to, 
Foi Ulll raio ,lo luz para mim, 
-em COnCél'to.•. disse cu tl"s(]cnho­

Sílnlente, illlagina quo uma cida(le G'JlllO 
:\'iza lHe pagaria as d8:'ipeZaS geraes? 

-0l'3 essa! n'esta época sobr0tw]o um 
que cdalllos chei"g do inglezas phty,i ­
cos, (lue ,·em p::u:::sar () inverno (;ln ~iz:t! 

Só no hotel rle York t('nllO ou Ijuinz,', 
diz-se principalmente (IU8 atjui a moza e 
Illagnific~l. 

-O que é ycnlade é que e o melhor 
de :\iza 

-Espero que o aprecie antes de se ir 
embora. 
-~sso é (lue ailllla nilo sei. 
-Eu nflo sou cOlnpt:'tcntc para lhe 

dar consellws; m<l,S tenho a certeza Li Ué>, .~ 
se nn,s (1"8S0 Ulll cnncort0, nilo lwrdl'l'ia 
o tompo. 
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Estes, para repelli"om os insultos que O homem !lascou para o trabalho e, crelllllidadc, que as-arrojam, fi 
lhes dirigia o chefe, ameaçarão mataI-o, qual(Juel't\ue St!J'l SlIa proj[jssão (lual tju8r ao vicio, depois de uma seducç; .. <l . 

se elle pron unciasso a nwnor palavra 
contra suas pcssoa~. 

Murat, no impeto Jo sua colora, sem 
reparar no passo fatal que, ia , Jar, pre­
cipitou-se contra os bandiJos. 

N'esta occasião recebeu sobre o pal­
pitante peito algumas ualas; cahio, e 
cerrando os punhos contra os seus as­
sassinos com as ultimas forças' que lhe 
l'estavào, expirou. 

O seu cadaver foi conduzirI0 para a 
caverna e posto sobro ullla meza, tonuo 
n'uma das l!lãos um uilllCte (Iue dizia as­
sim: 

-A oausa (lo minha morte foi a trai ­
ção ue Debl'ay.- ' 

Os bandidos enUto repartirãO entre si 
o dinheiro que havia, queimarão as al ­
faias e extraviarão o mais que existia na 
caverna. 

O que deu causa a estes homens pra­
ticarem isto, foi o receio de que os fugi ­
tivos não os fossem denunciar a justiça. 

Mais tarde, quando o sol ia pouco a 
pouco tramontando, esses homens, depo­
is de terem praticado mais um crime, 
abandrmarão as sombras e o silencio da 
caverna. 

Continúa. 

~ Eloquencia 

A magestade do genio, o explendor da 
linguagem, eis a eloquencia. 
Para o orador no momento em que falla 

como disse o grande Cicero, o principe 
da eloq uencia Romana, se dirigem todas 
as vistas, todas as attenções, os maiores 
in teresses, o co raçfro dapatria. . 

Estudemos a Historia, ahi esta quem 
nos convida 11 concorrermos com o nosso 
trabalho para o engrandecimento e fe­
licidade do paiz. 

-E o que imagina que possa renuer 
esse concerto? perguntei negligentemen­
te. 

-Se o senhor me deixar fazer os 
adiantamentos, e distribuir os bilhetes, 
garanto-lhe cem escudos. 

-Cem escudos! bradei eu. 
-Não e muito, bem sei, mas ~iza 

não e nem Paris, nem Ronia. 
'-E' uma terra encantadora.-Con­

tinuava a . lisongeal-o-tinha-me dado 
bem com isso- E por consideração pela 
cidade, se eu tivesse a cel·teza, sem ter 
que pensar em coisa alguma senão em 
pega'l' no meu violoncello e encantar o 
auditoria. de r{)ceber cem escudos de re­
ceita~oo 

-Garanto":lh' os pela segunda vez. 
-E comida. como na Opera de Paris? 
-E comida. 

\. ,-'::Estàdito! 

que sl'ja a corHlrç:-lo 8111 que so ache al'oz 
do trabalho material, cada qual tem res ­
tricta obl'igaçiTo de S(l instruir ao !IlelltJs 
dos cülllrl'cÍlllell tos mais nocossaritJs co­
mo srJão IOI", escrever, os principios de 
tntJral, de civilisação touosos que peuir 
a sua proilbsào PU cal'l'cira que tiver ue 
abraçar. 

Grande e importantissima ca neces­
siuaJe de urna tal arte (I u:mdo se telll de 
snguir a prolíissilo do estu(!o. 

Como se I'0clcrà persuadir os ou tros, 
levaI- os a abraçar a nossa opiniilo se 
nüo estivermos adestrados as liuas da 
palavra como os conhecimentos (IUO nos 
proporciona a arte da rhctorica ? 
Em todos os tempos os distinctos orado­

res forilo cobertos de maiores triumphos 
e apl'lausos do povo, em touos os telllpos 
essa tão proveitosa (Iuão sublime arte, 
foi acatada, ycncraUa e elogiada por 
todos. 

S. P. F. N. 

A l\il.lnlCl' 

(vlm~Ão ) 

J nnunclC, ponha carta- jhospeuat'ia, dou-lhe> corni(la e garanto-

a Ill1;!lher inconstante eQuem julgar 
má, engana-so. 

A sociedade e sempre injusta para com 
a mulher. 

Todos condemnam a~ suas faltas e bem 
poucos reconhecem as suas ~oas quali ­
dades. 

Os homens, ainda mesmo os mais sen ­
satos, exigem que seja virtuosa, cons­
tante em suas affeições, casta ('m seus 
desejos, timida em suas expansões, pu­
dica em todos os seus actos, ao passo que 
estenuem mil laços á sua virtude, que 
matam as suas mais doces illusões, que 
escarnecem da sua fc, que zomLam da sua 

-O seu nome? 

-Louet, que veio de Marselha a Niza, 
atraz de um chastre. 

-Então eu hei de pôr isso no cartaz? 

- É indispensavel, porque esto11 com 
fato de caça, e à respeitavel publico de 
Niza podia imaginar qUf' o desconside­
rava, coisa de que sou perfeit:l.mente in­
capaz. 

-Farei o que ordenaooe o que tencio­
na tocar? . 

-~ão annuncie coisa alguma, leva 
para lá todas as partituras do theat.ro, 
conheço-as todas. Tocarei oito trechos 
de primeira importancia, á escol h_a do 
auditorio. As~im lisongearei .) ' orgulho 
dos Inglezrs. Como sabe, esses insulares 
são cheios de amor proprio. 

-Pois está' ditn, tornou o don6 ' da 

- Ai damulher que l'ecca! -~ rtam 
in fk,i vais os 'I uo Je vGrdugos coTísti tu­
crl1-se juizos. 

IIa mais ai nda. 
A maioria <l'esse tribunal cruel o tam­

bom composta de mulhel'es, que, mais 
folizes em occultar as suas debilidades, 
mais fortes em resistir, ou mais virtuo­
sas por fal ta de occasiões, exclamam im­
I'lacaveis. 

-Não ha rcdempção ! 
Oh ! Dc1de mais clementes, homens e 

mulheres ' ! 
lJ"cntrc vós todos talvez bem poucos 

possam atirar a primeira pedra. 
Em lugar de insultardes a vergonha 

cstendei-Ihe a mão a mão, perdoai- lhe! 

Oh! sabeis acaso (Jllanto luctaria a 
desgraçada antes de cahir vencida, quan­
to choraria de SUCCUlll bir ? 

Não sabeis. 
P ois bem. As lagrymas e a lucta sam 

a historia de todas essas infeliz('s. 
Mas o mundo, que só julga pelo que vô, 

lança o seu terrivel anathema: 
- Ai da mulher que pecca! Para el­

la nflÜ ha perdão! 

Triste, por certo, e a condição qa mu­
lher. 

Nasce sem liberdade: e escrava da sua 
honra; a sua brilhante juventuue é um 
sôpro; a sua missão é penosa; o menor 
descuido ou a infame calumnia mancha­
lhe a reputação, e elía morre esquecida 
ou no meio de uma expiação ·tremenda. 

Mas as lagrimas, que verte, as dores, 
que softre com resignaçiio, asseguram­
lhe não a redempçITo do lOunrln, mas a 
eterna regeneração na segunda vida! ... 

Desterro-79. 

HORACIO NüNES. 

lhe cem escúdos. Vou-lhe já mandar o 
seu almoço. 

-Lembre-se que ti por esse prospecto 
que eu heide fazer idea do modo como se 
desempenha dos seus compromissos. 

-Esteja descançado. -E ao sair, ou­
vi-o dizer' :ws seus criados: 

-Um almoço de primeira classe para o 
n.O 	4' 

Olh8i para o numero da minha porta, 
o n.O 4. era eu 

Não pude conter a minha alegria, 
agarrei no meu violoncello e executei 
urna contradança. Quando acabava, 
entraram os criados com o almoço. Era 
realmente um almoço ue primeira classe. 

Quando chegar a Kiza, supponho que 
vae a Niza, não é assÍllJ? va para o hoteL 
de York. 

Conlinúa• 
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Olltai oh! to ,los v6~ gl':lnd,!s ,lo Jnllndo ! 
N:i,) Itlustreis um uesl'rem t ii0 j,nJl'lJ.ltdo 
A' ,morte que a\li ("til. . 
lL( :~l'üitai o uadavur di;~S(! ( ~ Sel'aV(), 
(lu" rn0rTOO no tcaballlo COlltU um Lra\"o 
::iom nunca S() 'l ueixar! 

"'in,],, voro coil,u]o 'Iue ,jf'se:lII(;a, 
E quo S(j. ao IIJfH'l'Ul' teve U01)(:raIH}j.~ 
De ser livre e 1'd,Z. 

(Juo nasceu, quo viveu, fluO trI01'!,('.u pobro 

Occultando tal vez uma alllla jJubn', 

N' Ulll corp0 de infeliz'. 


llizci-mo, fjuftl ,Ie "ôs mai .q ,ohrancniro 

Levaria essa cruz do capti\'eiro 


.Despido de frtncoI'? 

lJual dfl v6s acharia bem [lnnsa,!o, 

Servir à seus irmãos, ser Illal tratado, 

Por ter di versa côr ? 


Qual de v6s tem uma alma gran,!o e forte, 

Que não trema ao se ver, mercê ua sorte, 

N'um leilão se vender? 

Qual de vós a destino tal se humilha? 

Qual de vós; sem amigos nem familia, 

PÓde docil viver? 


E~cravo ' . .. . ó respeitemos e~se nome, 

Martyr sublime que o pensar consome 

Sem saber se queixar; 

Pobre proscripto que se vê banido 

Da propria terra onde foi nascido, 

Onde teve seu lar! 


Oh Deus! vosso ceo e tão irnmenso, 
o espaço que abrange é tão extenso, 

Que a vista () não alcança! 

E' nelle que guardais uma moraria 

Ao escravo que a viria amargurada 

No tumulo descança? . 


Se no céo a humildade tem estill1a, 

Deve haver um lugar do nosso acima 

Guardado à escravidão .? 

Para 'luem não gozou a liberdade, 

Deve ser muito doce a eternidade, 

Na celeste mansão! 


Descubri-vos, ó proceres, ao nome 

Do triste martyr que o pezar consome 

Sem consolo encontrar; 

Descubri-vos às cinzas d'esse escravo, 

Que morreU no trabalho,como um bravo, 

Sem nunca se queixar! 


( 
II 

A BAC{}HANTE 

HORACIO r,rU~JES 

« - '·:'-accolhe e ancias Drübirtüfilho 'jU()(Jí ;:) ao (; ,d ' flO ,,,io do paterno abrigo, 
eu V"Il ho a fronte r!f)SC'Lll ";U', c tn lagrymas, 
meu dôce allljláro, !lO tEU scio :l.JlIigo. 

« Ai ! rninhrLS Cl'nIl çaS, m(' llS .t; ul' rÍ :-:f)!5 1ucid os, 
Juiuha;.; auroras (h ~ IlIa lle{~!fo e crente, 
rneu s sonhos de oiro de ambição de glorias, 
llWUSJú<.:c, hy/llllOS d~ UHl Illel' contente... 

« tudo perdi !-:\'o delyrar da insania, 
rin!lo duix(~i-ü~J (iue eiJoravas tanto, 
mn IJUsca vã de UIf/;L chimérafulgida, 

de um outro arnôr de mais lJHrenne incanto. 


« Fui! -Tu ficavas no Saltará vastissimo, 

{' l'lnO de luz, daR .i\lusões perdidas, 

enlfj\wnto eu louco me-arrojava em canticos 

às alegrias do um prazer-mentidas... 


« Fui! -Tu ficavas !-No festim dosjubilos, 

-erguida a fronte,-em delyrante anceio;­
toq uei a taça dos prazeres flacidos, ­
seBI te r saudades do teu calmo seio ... 


« E vi mulheres de belleza esplendidas, 

hUlllidos laiJios supplicando beijos, 

olhos vibranws de alegrias languidas, 

laseivas f6rmas de excitar desejos... 


«Aqui,-si uns labios murmuravam tremulos 

forvidasjuras de um arnôr mentido, 

alli-brilhavain n'uns olhares morbidos 

as ancias louc:\s de um gozar querido ... 


« Eu cri nos labios,-'lue mentiam perfiuos, 

e I,;ri nos olllOs- COillO um são confôrto: 

amei os olhos, adorei os labios... 

perdi as crenças .... o senti-me môrto... 


« Hoje a ti yoho a me-estorcer de angustias, 

do pó da estrada sal picada a fl'on te, 

pallirla a face de infernaes vigilias, 

buscando amparo no teu seio inson te ..... 


« Recebe e affaga o esmorecido naufrago 
do trêdo mar das illusões da "ida... 
ampara o louco, soccorrendo o misero ... . 
ai ! dá-me a crença, que là vai perdida .. . 

« Recebe, sancta, na pureza angelica 

do teu remanso de perfumes cheio, 

o pobre louco, arrependido e supplice, 

que péde a viua de teu casto seio. 


« Pen!;lo !-N'as horas de agonia pavida, 
no isolamento da descrença e em pranctn, 
Yi que so tu é .que me-amavas candida, 
e su a ti é qU'll eu amava tanto... 
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---- - -

« D'cssa~ mulheres que a(\orei .. ,- perdoa- mo !~ 


nenhuma tinha o teu amr,r 't,10 jluro... 

ellas mataram meu passado placidfl .. , 

tu-dClS-lllO as Cl'l'llça,s de tUI1 melhor futuro ! .. , ­

Continua. 

loll .. ã.. n ..a (.n~(.nho ('on1.""

NOTICIARID a h"llu,"lid~ule-lJiz La Libedl;: 

~ O mundo inteil'O, não sem profunda 
arlluiraçiio, II"vo saber a estas horas 'I U!) 

UIlI relojoeiro aust ríaco acaba de desco ­
Agradecemos ás respedi ras redacçilcs a brir o meio cngellhoso de matar 100 011 

remessa dos scguint"s JOl'nacs: ;)00 pessoas em um minuto, 

ter logar no ,lia 28 do passado, no Esta­
do Oriental, elll o lugar dcnominado 
.1 ntpoh!J (Jj'wu.1c, e '[ ue deixa ulua fa ­
milia inteira na maior constenla(,'ào. 

Um filho do nosso amigo Sr. Manoel 
I'et'cira dos Santos, de nome Claro, que 
havia clwgado a casa, de seu trabalho 
do caro po, no aeio dc deitar a sua l'isto­
la sohro ulna meza esta disparara c vai 
dar morte illstantaneaa sua lllài, victillla 
de um desses desastres oc casionados 1'0­
la mào da desgraça. 

HOl'rorisatlo e quasi fMa lle si, o in­
volun tal'io a uthor do desastre, precel'i ­
ta-se aos pus da idolatrada mãi, o como 
lj1wrendo salval-a da desventurada si ­

Desgraçadamente a noticia ti exacta,' tuação em que a pl'Ostou illvoluntal'ia-
O relojoeiro oxisto e chaIua-se Jo<lo 

\Vurtz, o qual se occulJa em aperfeiçoar 
actualllwnte os movimentos do ~eu relo­
gio maravilhoso que ertcerra o mecha­
niSlIlO de uma arma que pode disparar 
;)00 tiros !l'um minuto,' 

Ouscu!'o 11Outcm, JI"lo \Vurtz està em 
caminho de tornar-se 11tJwel1l celehre. 

E, (Ijuem saho!) talvez umJ!ia tenha-
1!10S d,) ver a sua estatlm, em ljualqulJr 
museo ao lado da dcParmentier qU!) des­
cobrio a batat<l para impedir que succum­
bi,seIIl de fome osseus semelhantes,» 

Tren!o~' de h~rll"n,-A 22 e 23 
do mcz passado sentiu-se um violento, 
tremor de tCITa nOllOrte da Porsia, A 
cidade de Nianeh solfrera llIuito e duas 
pOl'oações tinhã6 SIdo quasi completa­
m el! te destruidas. 

O numero de ' pe~:'oás mortas sulJia a 
1,100, 

Phenotneno.- l>iz a [deia: 
, « Uma rapariga de nome Martinha 
momdora a, praça do Uruguayalla, em 
:'lanàos, tove de um só parto duas crean­
ças robustas. 

« Uma das crianças edo sexo feminino, 
a outra nào -o sabe aqual dos dous per­
tence; o recem- nascidO, ti hermapltrodita 
é o mais perfeito que temos visto: edigno 
do exame do nosso corpt> medico. 

« Note-se que nesta mesma praça vivia 
ha pouco tempo uma O,utra rapariga de 
nome Floriana,que teve um filho verda­
deira curiosidade: nã~ tinha pernas. ,. 

P henollleno singular. ­

Acha-se em exposiçào no escriptorio do 
Diaj'io de ::ialttos, um feto extrahirlo do 
ventre de uma macaca (mona), caçada a 
poucos dias, que não faz differença de 
qualquer 'feto humano senão na cauda, 

Os fervorosos ad..-ersarios de Darwin 
devião vir examinar este exemplar, pa­
ra melhor robustecerem as suas ortlta­
uoxas convicções. 

~Iatrieidio In~·oluutal·io"-. 
Lê-se na I Lleia:Pl'i!P"lil'OS mezes do anllO passado perto 

l1lon te, ten ta todos os osfort,:os, banha­
do em pranto enin,cortado d'l selltid()s 
soluços, e vê a sua innocente e cxtrerno­
sa victima dai' o ultimo suspiro no meio 
de horriveis soífrimentos. " 

======-=_..=.;===....c~~_ 

E STÁ l\IULTr~D() 

Seis estudantes que moravãO"em uma 
mesma casa contractarãO, entre si -:-que 
nenhum sahiria de manhã do' seu qual"io 
sem tral\er seu lenço ao pescoço sob pena 
de pagar uma garrafa de champanha, 

Um dia o, cosinheiro chamou a touus 
para o a lmoço ás horas marcadas, e ce­
mo um delle que costumava dormir nu 
a inda se achava deitado, e não querendo 
perder o almoço, saltou da cama imrrj{j­
rliatamente, atou as pressas o lenço ao, 
pescoço, e, sem mais nem men()~, apre­
sentou-se com as roupas do pai Adão, 

A este espetaculo extravaganto, bra­
rlilrão os companheiros dando gargalha­
das: 

- Està mul tado! que indocencia! es­
ta multado! 

O estudante re;;ponrleu com toda cal ­
ma, apontando para o pescoço, 

- Estou dl;l gl'avata, meus amigos, e, ­
tou de gravata. 

ANNUNCIOS 

Aluga-se 

A casa e ehacara it Rua de Sant'Anna 
á P raia d8 FÓl'a n. 1, para tratar na 
Ilua da Pedreira n, 13, 

Advogacia 
Dr, João Muniz Cordeiro Tatagiba, 

com Escriptorio de advogacia 
e. de negocios Arlminigj;l'atil'os, 


n ,ua tio Pioineipe N . 2 


( CAJUEIROS) 

RIO DE JA.:'\EUtO 


/ 

f ,í 

Despertador, Rcgeneraç;lo, Conserva­
dOI', Echo do Pal'anil, :\Iunieil'io, Gazu­
ta de Joinvilló, Thl'0l'hilo Ottoni, :'\a­
va Aurora, Sapucaiense, Caixeiro, (de 
Porto A.legre) B,LÍxo Amazonas, O Fu­

turo, Jornal de Penedo, Monitor Cam ­
pista, Jornal Popular, O Fuzil, e a SOlU ­
dade. 

Obito.-Falleceu e sepultou-se no 
cemiterio da vencrave! ordem 3', no dia 
10 do corrente mez, o SI', Duarte Tei ­
xeira da Silva, que exercia o emprego de 
despachante d'Alfandega desta cidade, 
onde residia !ta muitos annos. 

Pai do nosso amigo o'po. Isidro Duarte e 
Silva, que ha muito o precedeu no cami­
nho da sepultura, o SI', Duarte Teixeira 
teve um saltimento bastante concorrido 
pelos seus numerosos amigos, 

A' todos os seus parentes dirigimO,s os 
nO,ssos sentidos pezames. 

I.uct,a.-Lma carta de Niza (Por­
tugal) conta que, 4 kilometros de Fratol 
daquelle conselho hO,uvera lucta horren­
da entre uma mulher e um lobo, con­
seguindo aí[ uella matar a fera. Tendo 
subido a UIIl mOllte, vira a mulher que o 
loho , largando' uma ovelha que prin­

, cipiara a dcvorar, se lançara a um moço 
pastor e o mO,rdera. Levada de generoso 
impulso' -a mulher atirou-se ao lobo, 
livrou o rapaz, mas teve de luctar com o 
animal. Venceu-o e matou-o, porem fi­
cou gravemente ferida. A carta acres­
centa que a mulher e o moço pastor en­
trarão' no hospital de Niza em mito es­
tado. (Da I deia ) 

l\lnta-f'ogo-« Um chimico fran­
cez, acaba de descobrir um meio simples 
de e.J;tit~guir ,instantaneamente a fogo, 
tão freq.uente nas chamines. CO,nsiste em 
em co11ocar um prato ou dois no fogão, 
accénder nelles alguns grãO,s (até cem) 
de Sul(ul'eto de carbono, operação que 
não tem perigo algum. 

Os bO,mbeiros de Pariz já usão este 
systema,epor eUe apagarào nos ,trez 

de , trezentos incendios. « « Um acontecimento dO,lorosO, acaba 'u'e I 'l'yp. e Lititographia ue A, Margarida 
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